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Resumo

Este artigo discute a aplicação de modelos estatísticos no estudo do fenômeno do turismo,

reunindo, apresentando e sistematizando em categorias modelos resultantes de estudos

empíricos publicados na literatura especializada. Os objetivos fundamentais do estudo são

contribuir para a sedimentação de conhecimentos produzidos de forma dispersa no Brasil e

no mundo, e difundir tais práticas de modo a fomentar a utilização de modernos instrumentos

de compreensão e gestão do turismo.

Palavras-chave: Turismo, Teorometria, Econometria aplicada ao Turismo, Modelos aplicados

ao Turismo, Planejamento do Turismo.

Abstract

This paper discusses the application of statistics models on tourism research. It gathers, organizes

and presents models developed by empiric studies, which have been published in

specialized literature. This paper intends to contribute to the consolidation of the disperse

knowledge produced in Brazil and in the world. It also intends to outspread these practices

in order to develop conditions to the use of modern instruments of comprehension and

management of tourism.

Key-words: Tourism, Tourism Econometrics, Tourism models, Tourism planning.
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Introdução

A utilização de modelos estatísticos no

estudo do turismo tem sido designada

Teorometria. O termo teorometria tem sua

origem no grego theoros, vocábulo que

designava um "espectador", alguém que

viajava para conhecer pessoas e lugares.

Alguns estudiosos, como Fernández Galiano,

professor catedrático da Universidade de

Madri, consideram esse o termo mais

adequado no grego antigo para expressar

a noção atual de turismo (RABAHY, 2003, p.

149).

A Teorometria é considerada uma

modalidade da Econometria, disciplina

desenvolvida no âmbito das Ciências

Econômicas. Econometria, segundo sua

etimologia, significa "medida econômica".

Entretanto, na atualidade, a Econometria

tem sido considerada algo mais abrangente

do que a simples medida (GUJARATI, 2000, p.

XXVI). Essa afirmação pode ser percebida na

definição de Tintner (1968, p. 74):

Econometria, resultado de um certo

ponto de vista sobre o papel da

economia, consiste na aplicação da

estatística matemática aos dados

econômicos para dar suporte

empírico aos modelos construídos pela

economia matemática e para obter

resultados numéricos.

A Econometria baseia-se no

desenvolvimento simultâneo de teoria e

observação, buscando dar sustentação

empírica às leis econômicas (GUJARATI, 2000,

p. XXVI). Pode ser considerada uma ciência

social, na qual "as ferramentas da teoria

econômica, matemática e inferência

estatística são aplicadas à análise dos

fenômenos econômicos" (GOLDBERGER, 1964,

p. 1).

A Teorometria ainda é uma área de

exploração incipiente, mas vem ganhando

importância, especialmente, em âmbito

internacional. Talaya e Palomo (1984) afirmam

que um dos primeiros estudos a aplicar

métodos estatísticos ao estudo do turismo foi

o plano de desenvolvimento econômico e

social da Espanha publicado em 1964. A

partir de então, o número de estudos e

pesquisas deste tipo cresceu

significativamente. Hoje, inúmeros artigos

científicos sobre essa temática podem ser

encontrados em renomados periódicos

internacionais.

No Brasil, a Teorometria foi introduzida

na década de 1980, mas teve pequena

repercussão como área de pesquisa na

comunidade acadêmica brasileira. Ainda

hoje, são relativamente poucos os estudos

teorométricos encontrados no país.

Este artigo discute a aplicação de

modelos estatísticos no estudo do fenômeno

do turismo, reunindo, apresentando e

sistematizando em categorias modelos

resultantes de estudos empíricos publicados

na literatura especializada. Os objetivos

fundamentais do estudo são contribuir para

a sedimentação de conhecimentos

produzidos de forma dispersa no Brasil e no

mundo, e difundir tais práticas de modo a

fomentar a util ização de modernos

instrumentos de compreensão e gestão do

turismo.

O presente estudo foi desenvolvido a

partir de pesquisa secundária em

importantes periódicos científicos de turismo

publicados no mundo, incluindo títulos como

Annals of Tourism Research, Tourism Economics

e Tourism Management. Também foram

levantados estudos em publicações

brasileiras, como os periódicos Turismo em

Análise e Turismo: Visão e Ação, além de

alguns livros. Por fim, foram levantados alguns

estudos empíricos publicados na forma de

papers disponíveis em websites de instituições

de pesquisa e ensino superior.

Os modelos teorométricos apresentados

são divididos em duas categorias principais:

modelos de séries temporais e modelos

causais. A primeira categoria engloba os

* Bacharel e mestre em Turismo pela Escola
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de São Paulo. Coordenador do curso de
Tecnologia em Turismo Receptivo do
Centro Federal de Educação Tecnológica
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Fundação Instituto de Pesquisas
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E-mail: glaubereduardo@hotmail.com



81

CA

DE
R
N
O
 

DE TURISM
OV

IR
TU

AL 

M
o

d
e

lo
s 

e
st

a
tís

tic
o

s 
n

o
 e

st
u

d
o

 d
o

 t
u

ris
m

o
: 

re
vi

sã
o

 d
o

s 
p

rin
c

ip
a

is
 m

é
to

d
o

s 
a

p
lic

a
d

o
s

G
la

u
b

e
r E

d
u

a
rd

o
 d

e
 O

liv
e

ira
 S

a
n

to
s

Caderno Virtual de Turismo

ISSN: 1677-6976 Vol. 6, N° 4 (2006)

seguintes tipos de modelos: projeção de

tendência, modelos estruturais univariados,

modelos auto-regressivos, e os modelos ARMA.

A categoria dos modelos causais apresenta

as seguintes sub-categorias de modelos:

causais univariados, causais multivariados,

modelos de defasagem distribuída, causais

auto-regressivos e os modelos estruturais

multivariados de séries temporais.

Modelos de séries temporais

Os modelos de séries temporais baseiam-

se nas variações ocorridas ao longo do tempo.

Portanto, o objeto de estudo é modelado a

partir de padrões de variação temporal.

Os modelos de séries temporais são

bastante comuns no estudo do turismo,

sobretudo em razão do caráter sazonal desse

fenômeno. Essa característica do turismo o

torna bastante interessante para estudos de

metodologias de séries temporais.

A seguir, são descritas as principais

metodologias de séries temporais utilizadas no

estudo do turismo.

Projeção de tendência

Nos casos em que o comportamento de

uma determinada variável apresenta uma

relativa regularidade ao longo do tempo, um

método de modelagem bastante utilizado

tem sido a projeção de tendência. Trata-se

de extrapolar os dados da série temporal a

partir do conhecimento da tendência

segundo a qual a variável evolui. Segundo

Archer (1994, p. 106), as tendências mais

comuns são a linear, a exponencial e a cíclica.

Esse método, em geral, é pouco

adequado para as previsões relativas a

períodos extremamente longos. Nesse caso,

aumentam as chances da tendência mudar

de forma no decorrer do tempo e,

conseqüentemente, das previsões realizadas

pelo modelo apresentarem erros significativos

(ARCHER, 1994, p. 106). Entretanto, apesar das

críticas, a projeção de tendência tem

encontrado relativo sucesso em sua

aplicação ao turismo. Entre suas vantagens,

podem-se citar a simplicidade cognitiva, a

fácil operacionalidade e o baixo custo.

O estudo de Palomo (apud RABAHY,

2003, p. 169) sobre a demanda turística

mundial exemplifica a util ização desse

método. O autor utiliza uma função linear

simples para modelar o comportamento do

total de turistas internacionais no mundo,

conforme a equação a seguir:

Sendo:

FTM - Fluxo de turistas no mundo

ANO - Ano

ß0, ß1 - Parâmetros da equação ¹

u  - Termo de perturbação estocástica²

t - Indexador relativo ao tempo³

Outros estudos que utilizaram projeção

de tendência para desenvolver modelos do

comportamento de variáveis relacionadas

ao fenômeno turístico podem ser destacados.

Palomo (apud RABAHY, 2003, p. 169-170)

também utiliza esse método para modelar o

consumo turístico dos países da Organização

para Cooperação e Desenvolvimento

Econômico (OCDE) e para prever a

participação dos países da América Latina

e Caribe no turismo mundial. A OMT

desenvolveu, no início da década de 1980,

um estudo sobre o futuro do turismo mundial,

utilizando um modelo tendencial similar ao

apresentado por Palomo (OMT, 1983) e por

Rabahy (1990, p. 146), que busca modelar o

fluxo de turistas norte-americanos ao Brasil por

meio da projeção de tendência. Por fim,

pode-se citar o estudo de Losano (2004), que

utiliza esse método como técnica estatística

para confirmar a tendência de crescimento

tt10t uANO.ββFTM ++=

1  Essa notação será utilizada desse ponto
em diante.
2 Essa notação será utilizada desse ponto
em diante.
3 Essa notação será utilizada desse ponto
em diante.
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da visitação da Reserva Natural de Punta

Tombo, na Argentina.

Modelos estruturais univariados

Esse método de modelagem, também

conhecido por decomposição de séries

temporais, é bastante adequado ao estudo

do turismo, sobretudo em razão de sua

sazonalidade. Segundo Frechtling (1996, p. 59-

60), mediante essa técnica, a série temporal é

decomposta em quatro componentes

principais: tendência, ciclo, sazonalidade e

perturbação estocástica. A tendência,

componente tratada no item 4.1.1, é a

variação de comportamento regular ao

longo de períodos extensos. O componente

cíclico é o comportamento em forma de onda

com comprimento indeterminado, porém

maior que o da sazonalidade. Em geral, o

comprimento do componente cíclico é de

alguns anos. A sazonalidade é o movimento

em forma de onda com comprimento

determinado. No turismo, os principais

movimentos sazonais são aqueles com

comprimento de onda anual e semanal.

Duas formas funcionais são comumente

utilizadas para esses modelos: soma e produto.

Modelo de decomposição de séries

temporais (soma):

Modelo de decomposição de séries

temporais (produto):

Sendo:

µ  - Tendência

ã -  Componente sazonal

ø  - Componente cíclico

e - Número de Euler (base do logaritmo

neperiano)4

O maior desafio do método da

decomposição é o isolamento de cada um

dos componentes. A partir do conhecimento

de cada termo em separado, podem-se

fazer estimativas e previsões acerca do

objeto modelado.

O estudo sobre o fluxo turístico

receptivo da Nova Zelândia, desenvolvido

por Turner e Witt (2001b), é um exemplo de

util ização da decomposição de séries

temporais. São modeladas as chegadas

internacionais de turistas de quatro diferentes

países a partir de informações trimestrais.

González e Moral (1996) também

utilizam o método da decomposição para

analisar fluxos turísticos. O estudo modela e

faz previsões acerca da demanda

receptiva internacional da Espanha.

Auto-regressão

Modelos auto-regressivos estimam a

variável dependente em virtude dos valores

por ela assumidos em tempos anteriores.

Portanto, a variável dependente,

considerada em tempos anteriores, é tida

como explicativa de si própria. O modelo

pode incluir um ou vários tempos defasados

dessa variável.

Um caso especial de estimação auto-

regressiva é o método naïve (FRECHTLING,

1996, p. 57), em que se considera que a

variável não sofre nenhum tipo de alteração

ao longo do tempo.

Apesar de, em geral, o método naïve

apresentar resultados pouco satisfatórios, ele

tem sido util izado como base para

comparação e avaliação de outros métodos

de estimação.

A estimação dos parâmetros de

modelos auto-regressivos com diversos

tempos defasados da variável dependente

( )s)(t2)(t1)(tt Y,,Y,YfY −−−= Κ

4 Essa notação será utilizada desse ponto
em diante.

1)(tt YY −=tu

tttt e.ψ.γ.µY =

ttttt uψγµY +++=
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é comumente realizada pelo método dos

mínimos quadrados. Segundo Frechtling (1996,

p. 85), em virtude da possibilidade de

parâmetros diferentes para a influência de

cada lapso de tempo, o método auto-

regressivo é bastante útil na modelagem de

séries temporais com sazonalidade.

Rabahy (2003, p. 188-194) aplica o

método auto-regressivo para estimar a

entrada de turistas estrangeiros no Brasil. O

modelo é aplicado ao fluxo de turistas

provenientes de Estados Unidos, Alemanha e

Itália.

Sendo:

F  Fluxo de turistas

o Indexador relativo à origem5

d Indexador relativo ao destino6

Os resultados mostraram uma boa

adequação do modelo aos dados

observados. Entretanto, esse estudo também

apontou para uma significativa melhora dos

resultados com a inclusão de variáveis

causais, consideradas mais adiante no

presente trabalho.

Sorensen (1999) utiliza o método da

decomposição para estimar séries sazonais de

variáveis turísticas. O autor estuda a série

mensal de pernoites comercializados nos

hotéis da Dinamarca. A própria variável

dependente é utilizada pelo modelo como

variável explicativa, apresentando doze

tempos defasados.

ARMA

Esta metodologia reúne duas outras

metodologias de modelagem de séries

temporais: a auto-regressão e a média móvel.

O nome ARMA é composto pelas siglas dessas

duas metodologias em inglês (AR -

Autoregression, MA - Moving Average).

Conforme Gujarati (2000, p. 742-743), os

modelos ARMA podem incluir um ou vários

termos de cada uma das metodologias que

o compõem.

De maneira geral, podem-se descrever

esses modelos como:

Sendo:

          ë, á, â - Parâmetros da equação

r, s - Lapso de tempo

Os modelos ARMA e seus derivados têm

sido amplamente utilizados no estudo do

fenômeno turístico. Palomo (1986), por

exemplo, utiliza esse modelo para estimar o

fluxo de turistas no Mediterrâneo.

Dharmaratne (1995) estuda as chegadas de

turistas em Barbados. Lim e McAller (2001)

modelam o fluxo de turistas de Hong-Kong,

Malásia e Cingapura para a Austrália. Kim e

Moosa (2001) também modelam o fluxo de

turistas para a Austrália, considerando dados

mensais sobre o fluxo total. Por fim, Gustavsson

e Nordström (2001) estudam o fluxo turístico

receptivo da Suécia mediante um modelo

desse tipo.

Modelos causais

Os modelos causais buscam conhecer

o comportamento do objeto estudado a

partir da relação desse com outros elementos.

As alterações ocorridas na variável

dependente (Y), são dadas pelo conjunto

de variáveis explicativas (X1, X2,...Xn).

Os modelos causais, além de

possibilitarem a estimação da variável

dependente, oferecem informações a

respeito das características da relação entre

ela e as variáveis explicativas. A forma pela

qual um determinado elemento influencia o

odt1)od(t10odt uF.ββF ++= −

7 Desse ponto em diante a letra i será
utilizada como indexador relativo à
observação..

s)(tn2)(t21)(t1t0r)(tn2)(t21)(t10t u.βu.βu.βu.βY.αY.αY.αλY −−−−−− +++++++++= ΚΚ

( )ni2i1ii X,,X,XfY Κ=

7
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comportamento de outro é explicitada por

meio da forma funcional do modelo utilizado

e dos parâmetros estimados. Essa

característica torna os modelos causais mais

úteis do que os modelos de séries temporais

para formulação de teorias e conceitos a

respeito do turismo.

Em relação à forma funcional, duas

categorias de estruturas principais são

encontradas nas pesquisas aplicadas ao

turismo: linear e log-linear. Em suas formas

estocásticas, tais modelos podem ser

representados como:

Modelo linear:

Modelo log-linear:

Lim (1997) realizou um estudo de

caracterização de modelos causais aplicados

ao turismo. Foi analisada uma centena de

pesquisas publicadas em periódicos

internacionais. Segundo o estudo, a maior

parte dos modelos aplicados ao turismo

utilizam a forma log-linear, respondendo por

mais da metade dos casos. Juntos, modelos

log-lineares e lineares representam mais de

80% dos modelos estatísticos utilizados nas

pesquisas internacionais de turismo.

A seguir, são descritos os principais tipos

de modelos causais utilizados no estudo do

turismo.

Modelos causais univariados

Modelos causais univariados são

aqueles cuja variável dependente é função

de uma única variável explicativa. Os

principais pontos positivos desses modelos são

a simplicidade e a operacionalidade.

Entretanto, sabe-se que a dinâmica do

fenômeno turístico é bastante complexa e

que, raramente, uma variável pode ser

explicada por um único elemento de maneira

satisfatória. Os modelos causais univariados

são, portanto, frágeis do ponto de vista da

aceitação teórica. Além disso, muitas vezes,

eles não apresentam bons resultados

empíricos, em razão de sua extrema

simplificação da realidade.

Nos estudos publicados em periódicos

internacionais, esses modelos representam

uma pequena minoria. O conjunto de

pesquisas estudado por Lim (1997, p. 837),

por exemplo, apresentou apenas 2% de

estudos causais univariados.

Um exemplo de sucesso da utilização

dos modelos causais univariados é o estudo

realizado por Rabahy (1990, p. 149) sobre a

demanda de turistas alemães para o Brasil.

Tentativas de modelagem desse fluxo

turístico revelaram uma pequena relação

com as flutuações conjunturais de

indicadores econômicos referentes ao

destino. A situação socioeconômica do Brasil

também pouco influenciava o fluxo de

turistas alemães. Como conseqüência, o

modelo indicado pelo estudo como mais

adequado para a estimativa do fluxo de

turistas alemães para o Brasil foi um modelo

causal univariado baseado somente em um

indicador conjuntural (PIB) referente à própria

Alemanha, conforme apresentado a seguir:

Sendo:

F - Fluxo de turistas

PIB - Produto Interno Bruto

A OMT (1983) também desenvolveu

um estudo util izando modelos causais

univariados. Publicado no início da década

de 1980, ele visava a prever o futuro do

turismo no mundo. Foram desenvolvidos

modelos causais univariados do total de

chegadas internacionais de turistas para

cada continente e para o mundo.

inin2i21i10i uX.βX.βX.ββY +++++= Κ

in21 uβ

n

β

2i

β

1i0i e.XX.X.βY Κ=

odtot10odt uPIB.ββF ++=
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Cada unidade geográfica estudada

pela OMT teve seu fluxo receptivo estimado

a partir de quatro modelos independentes. O

primeiro modelo tinha como variável

explicativa o tempo, constituindo, portanto,

uma análise de tendência. Os demais

modelos eram explicados por variáveis

demográficas, econômicas e energéticas.

Todos os modelos foram testados nas formas

linear e log-linear, conforme segue:

Modelo demográfico de Forma linear:

Modelo demográfico de Forma log-linear:

Modelo econômico de Forma linear:

Modelo econômico de Forma log-linear:

Modelo energético de Forma linear:

Modelo energético de Forma log-linear:

Sendo:

F - Fluxo de turistas

POP - População

PIB - Produto Interno Bruto

PIP - Preço de importação do petróleo

Apesar da extrema simplicidade dos

modelos apresentados, os resultados obtidos

na modelagem do fluxo turístico foram

bastante satisfatórios. Apenas o modelo

energético mostrou-se pouco adequado,

apresentando resultados satisfatórios somente

para o Oriente Médio.

Diferentemente do estudo de Rabahy

(1990) e da maior parte dos estudos

realizados, as variáveis explicativas utilizadas

nessa pesquisa referem-se ao próprio núcleo

receptor estudado. Em geral, variáveis

explicativas como PIB e população, quando

incluídas nos modelos, referem-se aos

emissores. Tal peculiaridade dos modelos

apresentados pela OMT nesse estudo deve-

se à dimensão das unidades geográficas

pesquisadas. Uma vez que a unidade

geográfica mínima pesquisada foi o

continente, pode-se considerar que o fluxo

de turistas dentro da própria unidade é

bastante significativo. Além disso, considera-

se, nesses modelos, que a evolução do

turismo deverá seguir a mesma direção que

a evolução social e econômica geral dos

continentes. Tais aspectos justificam a

util ização das variáveis explicativas

referentes à unidade receptora.

Outro modelo causal univariado é

apresentado por Labeau (apud PALOMO,

1985), que propõe uma equação

relacionando o fluxo receptivo de turistas

com o preço dos serviços turísticos.

Sendo:

F - Fluxo de turistas

PTU - Preços dos bens e serviços

turísticos

PTC - Preços dos bens e serviços

turísticos dos concorrentes

Esse modelo tem como variável

dependente o resultado da divisão do total

de turistas recebidos pelo destino em questão

pelo total de turistas recebidos por todos os

destinos do sistema considerado. Trata-se da

variável conhecida como fatia de mercado,

dtdt10dt u.POPββF ++=

dt1 uβ

dt0dt .e.POPβF =

dtdt10dt u.PIBββF ++=

dt1 uβ

dt0dt .e.PIBβF =

dtdt10dt u.PIPββF ++=

dt1 uβ

dt0dt .e.PIPβF = dt

dt

dt
0n

1d

dt

dt u
PTC

PTU
.β

F

F
+







=

∑
=

8 Nota-se que, apesar de aparentemente
existirem duas variáveis explicativas (PTU
e PTC), na realidade, existe apenas uma,
porque para cada PTUdt existe apenas um
PTCdt.
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ou market-share. Como variável explicativa

aparece a relação entre os preços turísticos

do destino e de seus concorrentes8.

Yoon e Shafer (1996) propõem um

modelo para estimar o fluxo de turistas norte-

americanos para as Bahamas baseado

unicamente no custo da viagem. O estudo

considera modelos diferentes para oito

segmentos de mercado, buscando identificar

diferenças entre eles.

Apesar da extrema simplicidade dos

modelos causais univariados, eles podem

constituir uma solução razoável para

determinadas situações. Restrições financeiras

e de tempo para a elaboração de estudos

mais aprofundados, por exemplo, podem fazer

desses modelos uma boa alternativa. Dados

estatísticos parcos também podem tornar os

modelos causais univariados atraentes.

Contudo, a inclusão de um maior número de

variáveis explicativas nos modelos pode

trazer melhorias significativas. Em geral,

modelos com duas ou mais variáveis

explicativas, denominados multivariados,

apresentam melhores resultados empíricos,

além de terem melhor aceitação do ponto

de vista teórico.

Modelos causais multivariados

Modelos causais multivariados incluem

duas ou mais variáveis explicativas na

modelagem da variável estudada. Esses

modelos, em comparação com aqueles de

variável explicativa única, aproximam-se

mais da complexidade do mundo real. Dessa

forma, pode-se afirmar que os modelos causais

multivariados são bastante adequados à

expressão do fenômeno do turismo.

Kulendran e Witt (2001) apresentam

uma versão multivariada para o modelo de

impacto dos preços de Labeau (apud

PALOMO, 1985). O estudo desenvolve um

modelo do fluxo emissivo do Reino Unido para

seus oito principais destinos: França, Alemanha,

Grécia, Itália, Países Baixos, Portugal, Espanha

e Estados Unidos9.

Sendo:

F - Fluxo de turistas

POP - População

PTR - Preços turísticos relativos

PRC - Preços turísticos relativos dos

concorrentes

CAD - Custo de acesso ao destino

CAC - Custo de acesso aos

concorrentes

Nessa versão do modelo de impacto

dos preços, um maior número de variáveis

explicativas é considerado, sendo esperado

um resultado de melhor qualidade em

relação àquele apresentado por Labeau. A

questão do preço dos bens e dos serviços

turísticos no destino é tratada de forma

relativa, sendo esses comparados aos preços

no núcleo emissor dos turistas. Os preços dos

concorrentes também são incluídos dessa

forma. Além disso, são incluídas as informações

referentes ao custo de acesso tanto do

destino quanto dos concorrentes.

Turner e Witt (2001a), contrapondo-se

à simplicidade do modelo anterior, testam

um modelo causal multivariado do fluxo

turístico envolvendo doze variáveis

explicativas. O modelo é fruto de um estudo

empírico realizado com o fluxo receptivo da

Nova Zelândia com origem em quatro países

diferentes: Estados Unidos, Reino Unido,

Japão e Austrália. Tais fluxos foram

subdivididos segundo o motivo de viagem:

negócios, lazer e visita a amigos e parentes

(VAP).

9  A Irlanda não foi incluída no estudo por
apresentar incompatibilidade no método
de coleta de dados.

odt4321 uβ

odt

β

odt

β

odt

β

odt0

ot

odt e.CAC.CAD.PCR.PTR.β
POP

F
=
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Sendo:

F - Fluxo de turistas

POP - População

PTU - Preços dos bens e dos serviços

turísticos

PIB - Produto Interno Bruto

CAD - Custo de acesso ao destino

EXP - Exportações

IMP - Importações

ACO - Abertura comercial

NCC - Nível de confiança do consumidor

VVA - Vendas no varejo

EPF - Expectativa de produção

industrial futura

RNA - Registros de novos automóveis

DTP - Dias de trabalho perdidos

A variável dependente dos modelos é

o fluxo turístico com origem, destino e momento

determinados. O estudo apresenta algumas

variáveis explicativas freqüentemente

encontradas nos modelos causais aplicados

ao turismo, como preços turísticos, PIB da

origem, custo de acesso e comércio entre

origem e destino. Além destas, são

consideradas algumas variáveis mais

incomuns, buscando-se desenvolver um

modelo bastante completo.

Um conjunto de parâmetros foi estimado

para cada diferente categoria de motivo de

viagem. Nos modelos para os fluxos com

motivos de negócios e lazer, foi incluída como

explicativa, além das anteriores, a variável

fluxo turístico com motivo de visita a amigos e

parentes. Os autores justificaram a inclusão

dessa variável afirmando que o fluxo VAP

incentiva a realização de novas viagens com

motivos de lazer e negócios. No estudo sobre

a Nova Zelândia, esse tipo de influência se

mostrou verdadeira para turistas a lazer de

três países e para turistas a negócios de dois

países (do total de quatro países

pesquisados).

Apesar do grande número de

variáveis explicativas utilizadas no estudo

de Turner e Witt, não foram obtidos resultados

significativamente superiores aos demais

estudos causais multivariados. Muitas

variáveis explicativas mostraram-se

estatisticamente insignificantes, e o poder de

explicação das funções estimadas não foi

expressivamente grande.

Desse modo, pode-se afirmar que a

utilização de um grande número de variáveis

exógenas não é garantia de um bom

modelo. A inclusão de variáveis pouco

comuns nos estudos aplicados ao turismo

pode vir a melhorar os resultados de modelos

específicos, mas, em geral, bons resultados

podem ser obtidos com as variáveis

explicativas mais comuns. Tão importantes

quanto a inclusão de um grande número de

variáveis exógenas são os demais cuidados

necessários para a elaboração de um

modelo, como a escolha da forma funcional

adequada e a obtenção de dados

representativos da realidade.

No Brasil, o estudo de Rabahy (2003, p.

185) propõe um modelo causal multivariado

para a entrada de turistas argentinos no país.

As variáveis explicativas incluídas no modelo

representam apenas três elementos: o PIB da

Argentina, a taxa de câmbio da moeda

argentina para a brasileira, e a taxa de

câmbio entre Argentina e Uruguai. A inclusão

da taxa de câmbio da moeda uruguaia

reflete as condições de viagem dos turistas

argentinos para o concorrente do Brasil.

Sendo:

F - Fluxo de turistas

odt121110987654321 uβ

o

β

ot

β

ot

β

ot

β

ot

β

dt

β

odt

β

odt

β

odt

β

ot

β

dt

β

ot0odt e.DTP.RNA.EPF.VVA.NCC.ACO.IMP.EXP.CAD.PIB.PTU.POP.βF =

odtodt3odt2ot10odt u.TCCβ.TCAβ.PIBββF ++++=
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PIB - Produto Interno Bruto

TCA - Taxa de câmbio

TCC - Taxa de câmbio dos concorrentes

Modelos com variáveis qualitativas

Variáveis qualitativas (dummy) são

aquelas que "indicam a presença ou

ausência de uma qualidade ou atributo,

como homem ou mulher, negro ou branco [...]"

(GUJARATI, 2000, p. 503). No turismo, as

variáveis dummy geralmente são utilizadas

para descrever acontecimentos especiais

ocorridos no destino estudado ou no mundo

como um todo. Os exemplos mais comuns são

a ocorrência de grandes eventos, como as

Olimpíadas e a Copa do Mundo de Futebol,

e as crises mundiais, como a crise do petróleo,

em 1979, e a Guerra do Golfo, em 1991.

O método mais utilizado para incluir esse

tipo de dado nos modelos é a construção de

variáveis artificiais que assumam valores 1 ou

0, indicando a presença e a ausência do

atributo, respectivamente.

Lee et al. (1996) desenvolveram um

modelo de estimação das receitas turísticas

baseado em três variáveis explicativas

comuns e em três variáveis qualitativas. O

modelo foi utilizado para prever a receita da

Coréia do Sul com o turismo internacional de

origem em oito países emissores.

Sendo:

FCT - Fluxo de capital devido ao turismo

RPC - Renda per capita

PTR - Preços turísticos relativos

CAD - Custo de acesso ao destino

DUM1 - Variável qualitativa - 1 para

1974 (crise do petróleo)

DUM2 - Variável qualitativa - 1 para

1979 (crise do petróleo)

DUM3 - Variável qualitativa - 1 para

1988 (Jogos Olímpicos de Seoul)

Sem  as variáveis qualitativas, a função

estimada para a série de tempo utilizada

nesse estudo apresentou erros acima do

esperado nos anos de 1974, 1979 e 1988.

Avaliando o ocorrido nesses anos, chegou-

se à conclusão de que as anomalias foram

causadas pelas duas crises mundiais do

petróleo e pela ocorrência dos Jogos

Olímpicos na capital da Coréia do Sul.

Detectadas as causas, variáveis dummies

foram incluídas nos modelos a fim de

representar tais anomalias e de melhorar a

qualidade dos resultados empíricos.

Tan e Miller (2002) apresentaram um

procedimento especial utilizando variáveis

qualitativas em estudo acerca do impacto

da criação de organizações governamentais

de turismo sobre o fluxo turístico receptivo. A

variável qualitativa, discriminando os anos

de existência do órgão de turismo estudado,

foi utilizada como recurso estatístico para a

verificação de alterações estruturais na

função do fluxo turístico dada pela renda

per capita do emissor, pelos preços relativos

e pela tendência. O estudo baseia-se nos

casos da Indonésia e da Malásia, países cujos

órgãos de turismo foram criados no decorrer

da série temporal estudada. De maneira

simplificada, excluindo elementos

desimportantes para a presente análise, o

modelo utilizado pode ser descrito como a

seguir:

Sendo:

F - Fluxo de turistas

RPC - Renda per capita

PTR - Preços turísticos relativos

TEN - Tendência (1980 = 1, 1981 = 2 ...)

DUM - Variável qualitativa (1 para os

anos de existência do órgão

governamental)

odt6t5t4t321 uβ.3DUMβ.2DUMβ.1DUMβ

odt

β

odt

β

ot0odt e.e.e.e.CAD.PTR.RPC.βFCT =

( ) odt765321 uDUMβ

t

β

odt

β

ot4

β

t

β

odt

β

ot0odt e.TEN.PTR.RPC.β.TEN.PTR.RPC.βF =
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Diversos outros estudos aplicados ao

turismo poderiam ser citados por terem

utilizado variáveis qualitativas em suas

especificações (LOEB, 1982; SMERAL e WITT,

1996; VANEGAS e CROES, 2000).

Modelos de defasagem distribuída

São denominados modelos de

defasagem distribuída aqueles que utilizam

dados das variáveis dependente e

explicativas compilados em séries temporais,

incluindo não só valores correntes das

variáveis explicativas, mas também valores

passados ou defasados (GUJARATI, 2000, p.

590). De maneira geral, podem-se descrever

os modelos de defasagem distribuída como:

Sendo:

s - Lapso de tempo

Além dos valores passados das variáveis

explicativas, os modelos de defasagem

distribuída podem incluir variáveis não

defasadas sem nenhuma dificuldade extra. É

possível, ainda, incluir variáveis com

defasagens diferentes (t-1, t-2,...,t-s),

representando o efeito gradual de influência

dessas sobre a variável dependente.

A utilização de variáveis explicativas em

tempos defasados pode auxiliar na

modelagem mais adequada de fenômenos

dinâmicos. O consumo turístico, por exemplo,

tende a subir apenas algum tempo após o

incremento da renda dos turistas potenciais.

Uma tendência de ascensão do fluxo turístico

receptivo de uma determinada localidade

também pode ocorrer somente um

determinado período depois da

concretização dos investimentos em melhorias.

Tse (1999) faz um estudo aplicado a um

conjunto de 32 países, propondo um modelo

de defasagem distribuída no qual o consumo

das famílias de uma área turística cresce

algum tempo depois de ocorrido um

aumento na receita turística do local.

Sendo:

CGF - Consumo geral das famílias

RTU - Receita turística

s - Lapso de tempo

Outros exemplos de modelos de

defasagem distribuída podem ser

encontrados na literatura científica de

turismo. A complexidade dos modelos é

variada, e alguns incluem diversos tempos

de uma mesma variável explicativa,

buscando obter resultados mais apurados.

Tse (2001), por exemplo, apresenta um

modelo de receitas turísticas que inclui três

tempos diferentes da mesma variável

explicativa.

Modelos causais auto-regressivos

Modelos causais auto-regressivos são

aqueles que incluem, entre as variáveis

explicativas, valores defasados da própria

variável dependente. Diferem dos modelos

de defasagem distribuída por apresentarem,

na forma defasada, a variável estudada,

ao invés da conhecida. De maneira geral,

podem-se descrever os modelos causais

auto-regressivos como segue:

Quando causais, os modelos auto-

regressivos devem incluir também variáveis

explicativas comuns, presentes na forma

defasada ou não. Se excluídas as variáveis

explicativas comuns, a equação resulta em

um modelo auto-regressivo univariado,

utilizado como método de estimação de

modelos de séries temporais.

( )s)(tt XfY −=

dt1 uβ

s)d(t0dt e.RTU.βCGF −=

( )ts)(tt X,YfY −=
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A variável dependente defasada,

colocada na posição de explicativa, pode

aparecer em diversos tempos diferentes (t-1,

t-2,...,t-s), descrevendo o efeito gradual de

influência sobre a variável dependente.

A auto-regressividade apresenta uma

característica de correção dos erros

anteriormente cometidos ao trabalhar com

dados em séries de tempo. Dessa forma, se

por um motivo qualquer, não captado pelo

modelo, o fluxo de turistas sobe

expressivamente de um ano para outro, o

modelo auto-regressivo tende a apresentar

erros significativos somente no ano da

mudança. Nos anos seguintes, o uso da auto-

regressividade proporcionará um ajuste ao

modelo, já considerada a anomalia

apresentada naquele ano.

Util izando modelos causais auto-

regressivos, Ascanio (2002) propõe alguns

modelos para a previsão do fluxo turístico

receptivo da Venezuela. Foram construídos

modelos para o fluxo receptivo total e para

aquele originado em um país específico.

Modelo de fluxo turístico receptivo total

Modelo de fluxo turístico receptivo com origem

determinada

Sendo:

F - Fluxo de turistas

PBM - Produto bruto mundial

PIB - Produto Interno Bruto

TCA - Taxa de câmbio

Rabahy (2003) apresenta uma série de

modelos auto-regressivos do fluxo receptivo

de turistas do Brasil. São estudados,

separadamente, modelos de previsão do

número de turistas provenientes dos Estados

Unidos, Alemanha e Itália. Os três modelos

apresentam formas funcionais e variáveis

explicativas idênticas, variando apenas o

país de referência.

Sendo:

F - Fluxo de turistas

TCA - Taxa de câmbio

Outros exemplos de util ização de

modelos causais auto-regressivos aplicados

ao turismo são os estudos de Inchausti (apud

RABAHY, 2003, p. 154) e Qu e Zhang (1996).

Modelos estruturais multivariados de
séries temporais

Os modelos estruturais univariados de

séries temporais podem ser incrementados a

partir da inclusão de variáveis explicativas,

resultando em um modelo estrutural

multivariado de séries temporais. Esse tipo de

modelo pode ser descrito como apresentado

a seguir:

Sendo:

µ - Tendência

       ã - Componente sazonal

ø  - Componente cíclico

X - Variáveis explicativas comuns

Tal modelo é utilizado por Turner e Witt

(2001b) em um estudo sobre os fluxos

receptivos da Nova Zelândia. Utiliza-se uma

série de dados referente aos fluxos com origem

em quatro países diferentes: Estados Unidos,

Reino Unido, Japão e Austrália. Foram

incluídas quatro variáveis explicativas,

dt321 uβ

dt

β

t

β

1)d(t0dt eTCA.PBM.F.βF += −

odt321 uβ

odt

β

ot

β

1)od(t0odt eTCA.PIB.F.βF += −

odt1)od(t2odt10odt uF.βTCA.ββF +++= −

itn21 uβ

nit

β

2it

β

1it0itititit e....XX.X.β.ψ.γ.µY =
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complementando as variáveis de movimento

da série temporal.

Sendo:

F - Fluxo de turistas

µ - Tendência

ã - Componente sazonal

ø  - Componente cíclico

PTU - Preços dos bens e serviços turísticos

CAD - Custo de acesso ao destino

PIB - Produto Interno Bruto

ACO - Abertura comercial

O estudo de Turner e Witt compara os

resultados do modelo estrutural multivariado

de série temporal com os do modelo estrutural

univariado. Entretanto, contrariando a

hipótese inicial, o estudo não encontra

resultados empíricos significativos para afirmar

a superioridade do modelo multivariado.

Conclusão

Em geral, pode-se afirmar que os

modelos estatísticos aplicados ao turismo, ou

teorométricos, são bastante úteis para as

gestões pública e privada do turismo. As

principais qualidades desses modelos são a

precisão, a operacionalidade e ampla

abordagem das causas dos fluxos turísticos.

Deve-se ressaltar que todos os modelos

apresentados alcançaram, no mínimo, um

razoável grau de sucesso. Na verdade, a

maioria destes modelos atingiu um nível de

erro na explicação da realidade observada

muito pouco significativo.

As críticas aos modelos teorométricos

estão, especialmente, no fato de que

contribuem pouco para a compreensão mais

ampla do fenômeno do turismo. A maior parte

dos modelos dessa categoria atualmente

utilizados para o estudo do turismo são

carentes de teoria em sua construção e

forma. Rabahy (2003, p. 150) descreve essa

realidade afirmando que:

O tratamento dado às análises

quantitativas do turismo, em geral,

tem-se limitado à aplicação de

simples técnicas estatísticas, sem

buscar estabelecer as relações

existentes entre os fatores envolvidos,

e com poucas perspectivas de

integrá-los em um contexto mais

amplo de investigação construído

pelo conhecimento teórico, que o

caracterizaria com científico.

Entretanto, observa-se que os modelos

estatísticos aplicados às Ciências Sociais, e

em particular ao estudo do turismo, têm

ganhado importância nas últimas décadas,

tanto nos estudos acadêmicos, quanto na

gestão empresas e destinos turísticos ao redor

do mundo. Infelizmente, ainda são poucas

as aplicações destes instrumentos na

atuação de profissionais ligados ao turismo

no Brasil.

Conforme discutido em Santos (2004),

os modelos teóricos aplicados ao turismo que

não fazem uso da matemática para explicar

o fenômeno turístico são capazes de transpor

algumas das dificuldades enfrentadas pelos

modelos teorométricos. Modelos descritos

verbalmente e através de diagramas

esquemáticos, em geral, apresentam

melhores explicações teóricas e conceituais.

Apesar disso, esses modelos costumam

apresentar dificuldades relativas à precisão

e à operacionalidade. A solução para esse

impasse parece residir na maior integração

de modelos teorométricos e teóricos.

Contudo, deve-se incentivar a

disseminação teorometria enquanto área de

conhecimento a fim de se propiciar o alcance

de níveis superiores de gestão da atividade

turística brasileira. A teorometria apresenta

grande potencial de contribuição para que

gestores e estudiosos do turismo no Brasil

odt4321 uβ

dt

β

ot

β

odt

β

dt0odtodtodtodt e.ACO.PIB.CAD.PTU.β.γ.ψ.µF =
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possam atuar de forma mais profissional,

responsável e eficiente.
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